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1- Professor da Força Aérea comentou sobre a presença de militares no governo 
Em coluna para o jornal O Estado de S. Paulo, Antonio Carlos Will Ludwig, 
professor da Academia da Força Aérea (AFA) e autor dos livros “Democracia e 
ensino militar” e “A reforma do ensino médio e a formação para a cidadania”, 
comentou a presença de oficiais superiores nos altos cargos do poder executivo 
federal. Ludwig classificou esta dinâmica como uma "predisposição corporativa" 
do presidente da República, Jair Bolsonaro, somado ao interesse em agradar os 
militares para estreitar relações. O professor analisou que, se houver qualquer 
atitude antidemocrática dentro das Forças Armadas, esta estaria "internalizada 
na mente de um grupo insignificante", tendo em vista que as medidas tomadas 
com a redemocratização – como as manifestações pelas Diretas Já, a criação 
do Ministério da Defesa e a Comissão Nacional da Verdade – teriam levado os 
militares a "repensar e modificar seus comportamentos em função do novo 
cenário político emergente". Por outro lado, as repetidas atitudes hostis a 
jornalistas e meios de comunicação, ao Congresso Nacional, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) e a recente convocação para manifestações contra os 
outros poderes legalmente constituídos revelariam que Bolsonaro não possui 
compromisso com o regime democrático, acreditando que suas atitudes 
favoráveis aos militares o protegeriam de "qualquer tentativa de isolamento ou 
de possível afastamento do cargo". Segundo Ludwig, a solução para que 
Bolsonaro respeite a democracia seria retirar-lhe esse apoio, com a saída dos 
militares do governo sem a substituição por outros membros das Forças 
Armadas, enquadrando-o "nas exigências da vida política democrática" a partir 
unicamente do apoio da população civil que o elegeu. (O Estado de S. Paulo - 
Espaço Aberto - 21/03/20) 
 
2- Militares são mobilizados para auxiliar na pandemia do novo coronavírus 
De acordo com o periódico Folha de S. Paulo, o presidente da República, Jair 
Bolsonaro, em conjunto com o ministro da Defesa, Fernando Azevedo e Silva, 
decidiram pela ampliação da produção do medicamento Cloroquina nos 
laboratórios das Forças Armadas, apesar da substância não ter sua eficácia 



comprovada no combate ao novo coronavírus (COVID-19). O ministério da 
Saúde informou que caso o medicamento seja aprovado para o uso contra o 
coronavírus, estes serão utilizados apenas em casos graves, em pacientes 
internados. No Rio de Janeiro, segundo o periódico O Estado de S. Paulo, 
militares foram chamados para limpar o sistema de transporte público. A limpeza 
foi acompanhada pelo prefeito da cidade, Marcelo Crivella, que agradeceu às 
Forças Armadas pela presteza. O pedido foi feito por Crivella e pelo secretário 
de Transportes, Delmo Manoel Pinho, ao comandante militar do Leste, o general 
Júlio Cesar Arruda. De acordo com o comandante, o serviço será feito fora do 
horário de funcionamento dos meios de transporte, para não prejudicar o público. 
(Folha de S. Paulo - Equilíbrio e Saúde - 22/03/20; O Estado de S. Paulo - 
Metrópole - 27/03/20) 
 
3- Exército Brasileiro remanejou militares idosos para serviço à distância 
Segundo o periódico Folha de S. Paulo, o Exército Brasileiro remanejou 1.275 
de seus integrantes para prestação de serviço à distância. Os autorizados a ficar 
no “teletrabalho” são militares com idade igual ou superior a 60 anos. (Folha de 
S. Paulo - Colunas - 27/03/20) 
 
4- Isolamento de Bolsonaro em meio à crise do coronavírus preocupa ala militar  
De acordo com o periódico Folha de S. Paulo, a chamada “ala militar” do governo 
tem se mostrado preocupada com a crise da pandemia do coronavírus assistida 
no país, principalmente com relação ao isolamento do presidente da República, 
Jair Bolsonaro. Segundo a Folha, os militares temem que Bolsonaro, visto como 
instável e de agressividade reativa, fomente radicalismos que acabem por 
envolver as Forças Armadas. Oficiais-generais das três Forças ressaltaram o 
episódio em que o presidente mencionou uma “anormalidade democrática em 
decorrência da crise”. (Folha de S. Paulo - Poder - 27/03/20) 
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